
A Austrália, que até 
recentemente parecia ter a pan-
demia sob controlo, sofreu a sua 
primeira morte por covid-19 em 
mais dez meses. Uma mulher 
de 90 anos faleceu após contrair 
o vírus numa reunião de famí-
lia, em Sydney, que está em con-
finamento. Foram resgistados 
77 novos caso na cidade este 
domingo, temendo-se um esca-
lar do surto, com menos de 10% 
dos autralianos vacinados. 

Enquanto Nova 
Iorque era inundada e a costa 
leste enfrentava a tempestade 
Elsa, o outro lado do país era 
atingido por uma onda de calor 
recordista, que causou incên-
dios florestais em estados como 
o Nevada e a Califórnia. Ainda 
há umas semanas uma outra 
onda de calor causou centenas 
de mortes nos EUA, e nesta já 
morreram dois bombeiros, num 
desastre de avião, quando com-
batiam os fogos no Arizona. 

Motins após a 
prisão do ex-Presidente sul-afri-
cano Jacob Zuma, até agora con-
tidos na sua província de Kwa-
Zulu-Natal, alastraram para o 
centro comercial do país, Joa-
nesburgo. Uma secção de autoes-
trada teve de ser fechada, após 
relatos de tiros disparados sobre 
veículos, tendo sido queimados 
carros e saqueadas lojas na noi-
te de sábado, avançou a Reuters.  

“Num piscar 
de olhos, os mercenários entra-
ram na minha casa e encheram 
o meu marido de balas”, disse 
Martine Moïse, viúva do Presi-
dente Jovenel Moïse, na sua pri-
meira declaração desde o cri-
me, no domingo, apontando o 
dedo a inimigo misteriosos. 26 
dos homicidas eram colombia-
nos e dois haitianos-america-
nos, segundo a polícia, que pro-
cura os mandantes do crime. 

Se a variante Delta causou com-
plicações em países desenvolvi-
dos com taxas de vacinação con-
tra a covid-19 elevadas, no con-
tinente africano está a causar 
uma avalanche de casos. “O pior 
acabou para alguns países”, em 
termos de hospitalizações e mor-
tes, graças à vacina, anunciou 
Mike Ryan, da Organização Mun-
dial de Saúde. Mas da Tunísia à 
África do Sul, do Senegal ao Ugan-
da, esta nova variante mais trans-
missível tem levado ao limite 
sistemas de saúde que já eram 
frágeis à partida, num continen-
te onde menos de 2% da popu-
lação tomou duas doses de vaci-
na, segundo a OMS.  

África está prestes a alcançar  
os seis milhões de infeções regis-
tadas. Na África do Sul, que sofreu 
cerca de 35% dos casos africa-
nos e tem batido recordes, com 
mais de 20 mil infeções regista-
das só este sábado, foram fecha-
dos restaurantes e limitou-se a 
venda de álcool, apostando-se 
em acelerar o programa de vaci-
nação. Mas isso não chega.  

“A nossa campanha de vacina-
ção está a ganhar ímpeto, mas 
obviamente é demasiado tarde 
para fazer muito em termos de 
reduzir o impacto de atual res-
surgência que estamos a expe-
rienciar”, lamentou Shabir Madhi, 
professor de vacinologia na Uni-
versdidade de Witwatersrand, 
à Associated Press, salientando 
as dificuldades em obter forne-
cimento de vacinas.  

A ironia é que a África do Sul, 
à semelhança da Índia, tem uma 
grande capacidade de produção, 
tendo perdido meses a lutar jun-
to da Organização Mundial do 
Comércio para suspender paten-
tes de vacinas contra a covid-19. 
Mas essa via de abastecimento 
foi bloqueada por países desen-
volvidos, que se diziam temero-
sos de que isso afetasse a inova-
ção na indústria farmacêutica. 

O Governo da África do Sul teve 

de depender do envio de vaci-
nas da AstraZeneca – suspen-
dendo o seu uso quando a eficá-
cia da vacina contra variantes 
foi questionada, uma decisão 
criticada pela oposição – e de 
acordos de fabrico entre a sul-
africana Aspen Pharmacare e a 
Johnson & Johnson. 

A Aspen tinha capacidade de 
produzir até 200 milhões de 
doses por ano, notou a AP. Mas 
esse programa foi suspenso quan-
do se suspeitou de uma relação 
entre a vacina da Johnson e coá-
gulos sanguíneos. Deixando a 
população sul-africana num pon-
to em que apenas cerca de 6,5% 
receberam uma dose de vacina. 

Do outro lado do continente, 
na Tunísia, o sistema de saúde 
já colapsou, alertou o ministé-
rio da Saúde, que apelidou a 
situação de “catastrófica”. Nos 

hospitais, corpos de vítimas da 
covid-19 foram deixados junto 
a outros doentes por mais de 
24h, tal é a pressão sobre pro-
fissionais de saúde e casas mor-
tuárias. Escasseia o oxigénio. 

Só no último sábado, regista-
ram-se mais de 9 mil casos entre 
os 12 milhões de tunisinos, baten-
do o recorde anterior. Como na 
África do Sul, trata-se de uma 
população sem grandes recur-
sos a enfrentar uma variante 
que alastra cerca de 225% mais 
rápido que a versão original do 
vírus, segundo o SAGE – e só uns 
4% dos tunisinos receberam  
uma dose da vacina.  

O cenário repete-se no Ugan-
da. Desde o primeiro momento 
da pandemia, o pais fechou de 
fronteiras e impôs quarentenas 
a viajantes, optando por estritos 
confinamentos. Conseguiram 

manter os casos controlados até 
junho, mas a taxa de vacinação 
nunca ultrapassou os 2% dos 
ugandeses. Agora, até o Mande-
la National Stadium, em Kampa-
la, inicialmente reservado para 
o isolamento de casos ligeiros ou 
assintomáticos, está a admitir 
pessoas a precisar de oxigénio, 
dada a sobrecarga dos hospitais. 
A não ser que sejam tomadas 
ações imediatas por países mais 
ricos que acumularam vacinas, 
a escassez de vacinas face ao cres-
cendo de casos e mortes será o 
legado duradouro do surto no 
Uganda e no resto de África”, acu-
sou Mohammed Lamorde, do 
Instituto de Doenças Infecciosas 
da Universidade de Makerere, 
num artigo no New York Times. 
“O recurso mais valioso que temos 
agora não é dinheiro, é tempo. 
Mas estamos a perdê-lo”. 


